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Resumo 

 

 

 

SCHMITT, Clederson Idenio. Efeito da densidade dos currais pré-abate de 
ovinos sobre o bem-estar animal. 2016. 55p. Dissertação (Mestrado). Programa 
de Pós-Graduação em Zootecnia. Universidade Federal de Pelotas. Pelotas, 2016. 

 

 

A falta de legislação atual especifica para a lotação dos currais pré-abate de ovinos, 
ocasiona aos frigoríficos o uso de recomendações baseadas em suínos. Diante 
disso, objetivou-se avaliar o bem-estar ovino em diferentes densidades de currais 
durante o pré-abate. Foram utilizados 279 ovinos Corriedale machos com três anos, 
com peso médio de 42kg. Alocados dois tratamentos, 1,0 m²/animal e a de 0,5 
m²/animal. Avaliou-se as respostas fisiológicas como a frequência respiratória, a 
glicose sanguínea, e o pH das carcaças. Os resultados da frequência respiratória 
demonstraram na primeira avaliação um estresse calórico em ambos tratamentos e 
apresentando diferença (p<0,05). A glicose e pH não ocorreu diferença (p>0,05). As 
variáveis fisiológicas e o pH indicam que o aumento de densidade de alojamento dos 
currais pré-abate de ovinos para 0,5m²/animal não interfere no bem-estar animal. 

  

 

 

Palavras-chave: pH; glicose; Carcaça, Qualidade 
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Abstract 

 

 

 

SCHMITT, Clederson Idenio. Effect of density of the pre-slaughter sheep corrals 

on animal welfare. 2016. 55p. Dissertation (Master Degree in Zootecnia). Graduate 

program em Zootecnia. Universidad Federal de Pelotas. Pelotas, 2016. 

 

Frigorific industries use standards based on pork due the current lack of specific 

legislation for stocking of the pre-slaughter sheep corrals. The aim of this study was 

to evaluate the sheep welfare in corrals with different densities during the pre-

slaughter. Two hundred seventy-nine male sheep from Corriedale breed with three 

years of age and on average of 42 kg were used. Two treatments were allocated, 1.0 

m² / animal and 0.5 m² / animal. It was evaluated the physiological responses such 

as respiratory rate, blood glucose, and pH of carcasses. The results of the respiratory 

rate showed a heat stress in both treatments and showed difference (p <0.05) in the 

first evaluation. No difference (p> 0.05) was observed in glucose and pH. The 

physiological and pH variables indicated that the increase in housing density of pre-

slaughter sheep corrals to 0,5m² / animal does not interfere in animal welfare. 

 

Keywords: pH; glucose; carcasse; quality. 
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1 Introdução 

 

O Rio Grande do Sul ainda desponta como maior produtor de ovinos do 

Brasil, principalmente na região Sul com rebanhos de dupla aptidão (lã e carne) e 

apresenta uma crescente ascensão de animais destinados a produção de carnes 

(POETA SILVA et al.; 2013). E para produzir uma carne de qualidade, depende de 

toda a cadeia produtiva, a qual deve estar atrelada ao bem-estar animal (SAÑUDO, 

2010), principalmente nos momentos que antecedem o abate, por eles serem os 

mais estressantes e podem causar graves problemas na carne (TADICH et al.; 

2009). 

Nessa questão, o desembarque no frigorífico, tempo de espera nos currais 

pré-abate, lotação dos currais e o manejo dos animais são influenciadores do bem-

estar e da qualidade da carne (MIRANDA-de la LAMA et al.; 2013). E os currais de 

espera dos animais, são um dos pontos mais importantes do manejo pré-abate por 

proporcionarem a recuperação das energias do animal, antes de seguirem para a 

próxima etapa (BARBOSA FILHO, 2004). Porém para se garantir essas condições, 

também deve-se conhecer a lotação adequada a cada espécie animal para assim 

evitarmos problemas de contusões, agressões e ocorrer falhas no bem-estar animal 

(LUDTKE et al.; 2012).  

Todos esses pontos são fundamentais na produção de uma carne de 

qualidade, e atualmente o tema bem-estar animal começou a merecer atenção pelo 

governo brasileiro. Para isso, foi instituída a Instrução Normativa nº 03 de 17 de 

janeiro de 2000, lançando o programa nacional de abate humanitário com um 

conjunto de procedimentos técnicos e científicos para garantir o bem-estar animal 

desde do embarque até o momento final da sangria na indústria frigorífica (BRASIL, 

2000). Além disso, ainda contamos com a Recomendações de Boas Práticas de 

Bem-Estar para Animais de Produção e de Interesse Econômico (Rebem), criado em 

2008 com a finalidade de proporcionar o bem-estar animal, com instalações 

projetadas apropriadamente aos sistemas de produção das diferentes espécies de 

forma a garantir a proteção, a possibilidade de descanso e o bem-estar (BRASIL, 
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2008). Nesse contexto, podemos incluir os currais pré-abate no qual o animal 

recupera suas energias e evita problemas na qualidade da carne, além de se ter um 

impacto positivo no bem-estar animal (LUDTKE et al.; 2012). 

Mas para garantir esses quesitos, deve-se garantir proteção, descanso 

adequado aos animais ali alojados, levando em consideração a espécie animal, a 

construção e alocação dos animais (BRASIL, 2008). E nesse princípio o Brasil 

dispões de normas técnicas de instalações e equipamentos para abate, e nelas 

estão descritas as densidades de alojamento dos animais nos currais pré-abate 

(BRASIL, 1995).   

No entanto, a legislação que descreva ovinos especificadamente é escassa 

e/ou muitos antigas, como a legislação de 1975 que aborda a densidade de 

alojamento de ovinos (BRASIL, 1975) e decorrente dessa falta de legislação 

especifica, os estados tem suas recomendações de alojamento como no Paraná 

(ADAPAR/PR, 2004), Mato Grosso (INDEA/MT, 2014) e Rio Grande do Sul (SEAPA, 

2000), porém são inespecíficas, e baseadas em outras espécies o que podem 

comprometer o bem-estar animal e um menor volume de abate. 

Diante desses problemas, necessita-se ter uma recomendação de densidade 

de currais pré-abate para ovinos, tendo em vista que as atuais recomendações não 

são especificas para a espécie. Tendo em vista essa questão, objetiva-se avaliar 

duas densidades de alojamentos de ovinos em currais pré-abate no bem-estar 

animal e qualidade da carcaça.  
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2 Revisão de Literatura 
 

2.1 Definições de bem-estar animal 

O bem-estar animal, é uma ciência que veio para expressar preocupações 

éticas a respeito do tratamento dos animais (HORGAN, 2007). Conforme o conselho 

para bem-estar dos animais de criação, os animais para estarem num bem-estar 

devem estar livres de: 1) fome e sede, 2) sofrer desconforto, 3) de dor, ferimentos e 

doenças, 4) não expressar o comportamento normal e 5) experiência de medo e 

angústia (FAWC, 2014). Ou seja, o bem-estar é para assegurar que os animais 

vivem em condições que respeitam essas liberdades (APPLEY, 2002). 

Para compreender a importância do bem-estar animal na cadeia produtiva, 

precisamos entender melhor o conceito, o qual não é puramente científico, mas 

surge da sociedade para expressar preocupações éticas sobre o tratamento dos 

animais (DUNCAN, 2005). O conceito também pode ser utilizado às pessoas, aos 

animais silvestres ou a animais cativos em fazendas produtivas a zoológicos, à 

animais de experimentação ou à animais nos lares (BROOM e MOLENTO, 2004). 

Mas pode-se definir como o estado de harmonia entre o animal e seu ambiente, 

caracterizado por condições físicas e fisiológicas ótimas e alta qualidade de vida dos 

animais (SOUZA et al.; 2005) e nessas condições o bem-estar animal pode ser 

caracterizado pelo estado do indivíduo em relação ás suas tentativas de adaptar ao 

seu ambiente (BROOM, 1986). 

Nesse contexto do animal adaptar-se ao ambiente, quando o animal 

consegue vencer o desafio sem gasto de recursos e com pouco esforço está dentro 

de um bem-estar animal satisfatório, porém caso contrário é pobre o bem-estar 

animal (BROOM 1986). Isso pode estar relacionado aos desafios que o animal 

enfrenta, os quais são de condições alheias ao indivíduo, como estruturas que 

venham causar danos nos tecidos, tédios ou frustações (BROOM 2001). Essa 

aferição do bem-estar animal, deve ser em uma escala variando de muito bom a 
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muito ruim, tratando-se de um estado mensurável e qualquer avaliação deve ser 

independente de considerações éticas (BROOM e MOLENTO et al.; 2004).  

Para avaliarmos o bem-estar animal, precisamos conhecer a biologia do 

animal (BROOM e MOLENTO, 2004) e com auxílio de indicadores para localizar o 

estado animal dentro da escala de muito bom a muito ruim (BROOM, 1986). Essas 

medidas são mais relevantes aos problemas de curto-prazo, tais como as 

associadas a manejo ou a um período breve de condições físicas adversas, 

enquanto outras são mais apropriadas a problemas de longo-prazo (BROOM e 

MOLENTO, 2004).  

 

2.2 Bem-estar animal na cadeia produtiva da carne 

 

Nos Estados Unidos, ocorre uma intensificação da ideia dos alimentos ditos 

“éticos” vem sendo a nova vertente do mercado mundial de carnes (BARBOSA e 

SILVA, 2004). Diante dessa questão, criou-se o abate humanitário como conjunto de 

diretrizes técnicas e científicas que garantam o bem-estar dos animais desde a 

recepção até a operação de sangria (BRASIL, 2000). 

A partir dessa legislação, busca-se assegurar maior produtividade com um 

melhor manejo humanitário aos animais destinados ao sacrifício e repercutindo em 

qualidade da carne com menos danos, baixa mortalidade (FAO, 2008). E atualmente 

podemos utilizar diversos critérios para avaliar o bem-estar animal na produção de 

animais destinados ao abate (CANDANI et al., 2008), existem três principais formas 

de avaliação, uma baseada no animal analisando preponderantes os meios ou 

instalações (WELFARE QUALITY, 2009). 

Nesse contexto, conhecer o comportamento dos animais em seu ambiente ou 

instalações é um dos pontos importantes para identificar o bem-estar animal 

(DAWKINS, 2004), também conhecer a conduta aplicada nos animais durante toda a 

cadeia produtiva desde da alimentação até as instalações (ORTEGA e GÓMEZ, 

2006), o que pode melhorar os processos de produção, torná-los mais eficiente e 

aumentar a qualidade do produto final (WEBSTER, 2005). 

E para se obter um produto final de qualidade, temos que proporcionar um 

bem-estar animal no pré-abate. Pois esse manejo que ocorre na exploração, entre o 
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carregamento na fazenda até o abate dos animais, passando pelo processo do 

transporte, manejo no frigorífico, podem ocasionar estresse nos animais e 

comprometer a qualidade da carne (ALI et al., 2006; TADICH et al.; 2009). O manejo 

pré-abate é um dos pontos mais importantes para se garantir uma carne de 

qualidade (TADICH et al.; 2005). Dado que esses animais estão expostos á uma 

serie de estímulos como: aumento da manipulação e contato com humano, 

carregamento, transporte, descarregamento, ambiente novos, mistura social 

(MIRANDA-de la LAMA, 2013).  

Ainda eles estão sujeitos ao estresse decorrente da densidade da carga, 

tempo de viagem, desconforto fisíco, ruído, vibrações e pertubações sociais 

(MANTECA, 2008). Além  Entretanto, esses manejos devem ser aprimorados 

juntamente com as condições dos caminhões que realizam o transporte desses 

animais para se obter uma importante melhoria na rentabilidade da cadeia produtiva 

(PARANHOS da COSTA, 2003). 

Com a crescente preocupação com a qualidade do alimento e com o bem-

estar animal, vêm exercendo uma grande pressão em países como Estados Unidos 

e no bloco econômico da União Europeia (UE) (FILHO, 2004). No bloco econômico 

da União Européia, existe uma maior preocupação dos consumidores com BEA. 

Nesse contexto Miranda-de la Lama et al. (2013) aponta a tendência na Espanha 

dos consumidores de carne estrem mais adeptos a adquirir produtos que respeitem 

o bem-estar, por apresentar uma melhor qualidade organoléptica na carne 

decorrente da melhoria do bem-estar animal. Essa questão, vai fazer que ocorra 

uma pecuária com uso de métodos de criação com base no bem-estar animal (LUSK 

e NORWOOD, 2011). 

E dentro do manejo pré-abate, um dos pontos importantes que antecede a 

fase final desse processo são os currais pré-abate, por realizar a distribuição dos 

animais de acordo com a logística do frigorífico (WARRIS, 2000). Da mesma forma, 

permitem os animais descansarem e recuperar sua energias após o transporte 

(BARBOSA FILHO, 2004, MIRANDA-de la LAMA, 2013). Além do mais, essa espera 

nos currais ocasiona a normatização das condições metabólicas, como a renovação 

do glicogênio muscular e do tono muscular, assim favorecendo a recuperação 

energética gasta durante o manejo anterior (MIRANDA-de la LAMA, 2013). E dessa 
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forma, os animais conseguindo recuperar suas reservas enérgeticas e evitar 

problemas na qualidade da carne (FISHER et al.; 1999). 

Essa recuperação é dada pela dieta hidríca, além de evitar a contaminação 

da carcaça durante a evisceração (GREGORY et al.; 2007), pois o conteúdo 

gastrointestinal é fonte de bactérias como Salmonella, entre outras (GRANDIN, 

2002). Outro ponto importante, é a lotação dos currais pré-abate, local que pode 

ocasionar aumento do estresse dos animais, presença de traumas e poderão 

resultar no comprometimento do produto final (FILHO e SILVA, 2004).  

Nesse contexto, a legislação brasileira leva em consideração para o cálculo 

da carga animal o bovino, como o caso do RISPOA de 1997, o qual recomenda 

2,5m² por animal (BRASIL, 1997). Entretanto, existem recomendações de 1,0 

m²/animal no estado do Paraná (ADAPAR/PR, 2004), 1,20 m²/animal no Mato 

Grosso (INDEA/MT, 2014) e o Rio Grande do Sul a legislação vigente abrange 

bovinos, aves, suínos e pequenos animais, a recomendação para bovinos é 2,5 

m²/animal, 1,0 m²/animal para suínos e os ovinos utiliza-se a mesma de suínos 

(SEAPA, 2014).  

As recomendações a densidade de alojamento dos currais pré-abate são 

baseadas nas recomendações para suínos. No entanto, existe uma recomendação 

para ovinos datada de 1975, a qual recomenda a lotação de 1,75 m²/animal 

(BRASIL, 1975). Por essas questões são necessários novos estudos para definir 

uma recomendação mais atual baseada nos ovinos. 

 

2.3 Indicadores de bem-estar animal no manejo pré-abate 

Para se avaliar o bem-estar animal podem ser usados diversos indicadores 

como as respostas fisiológicas, presença de condutas anormais (CANDANI et al., 

2008). Também pode-se utilizar indicadores de qualidade do produto final como 

ocorrência de contusões na carcaça, porém toda a avaliação deve ser levada em 

consideração as cindo liberdades do animal (FAWC, 2014), que são: livre de fome e 

sede; livre de desconforto; não sentir dor e livre de doenças; expressar o seu 

comportamento normal; livre do medo e angústia (APPLEY, 2002). 
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No caso do manejo pré-abate, envolve uma série de situações não familiares 

para os animais e uso de indicadores de bem-estar as respostas aos estados 

psicológicos dos animais, é uma das alternativas de avaliar o bem-estar animal 

(Paranhos da Costa, 2003). Os indicadores podem ser divididos em três grupos: 1- 

indicadores fisiológicos; 2 - indicadores do comportamento - relacionados aos 

estados mentais do animal e 3 - indicadores de produção - baseados no resultado 

de produção dos animais (leite, ganho de peso) (CAMBRIDGE E-LEARNING 

INSTITUTE, 2006).  Já o Welfare Quality preconiza quatro princípios que devem ser 

respeitados para um bem-estar animal: alimento, conforto, saúde e habilidade para 

expressar sua conduta natural (BOTREAU et al.; 2009). 

A avaliação, deve valorizar principalmente as medidas baseadas no animal 

em detrimento das medidas baseadas em recursos ou manejo (MANTECA et al.; 

2013). Sendo esse tipo de avaliação apresenta vantagens, pois avaliam o bem-estar 

diretamente do animal e são aplicáveis em qualquer granja ou abatedouro 

(VELARDE et al.; 2012).  Essa conduta busca estimar o status real do bem-estar dos 

animais, envolvendo aspectos de caráter fisiológico, sanitário e comportamental 

(ZANELLA, 1995, CANDIANI et al.; 2008).  

Em relação ao caráter fisiológico, pode-se medir os indicadores fisiológicos do 

estresse através do sangue com avaliação de variáveis: cortisol, glicose, 

hematócrito, lactato, creatinofosfoquinase, antes e depois de submeter os animais a 

distintos manejos (SHAW et al.; 1992). Além desses parâmetros pode-se utilizar a 

determinação de adrenalina, noradrenalina e hormônios tiroidianos (TADICH et al.; 

2000).  

2.3.1 Frequência respiratória como indicador de bem-estar animal 

A frequência respiratória (FR), também pode ser usado na avaliação de bem-

estar animal, mas normalmente os trabalhos abordam a avaliação da FR ao conforto 

térmico dos animais ou a adaptabilidade do animal ao ambiente (QUESADA et al.; 

2001; VERISÍMO, 2008). Mas trabalhos que envolva a avaliação da frequência 

respiratória nos currais de abate são escassos ou não existem. Sabe-se que o 

animal estressado, ocorre a liberação do hormônio liberador de corticotropina (CRH) 

o qual estimula a resposta rápida de “luta ou fuga”, que, num mecanismo 

coordenado pelo eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA), cria diferentes sinais, entre 
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os quais se encontra o aumento da frequência respiratória e cardíaca nos animais 

(MATTERI et al., 2000). Analisando do ponto de vista fisiológico, altas taxas de 

frequências respiratórias por tempo prolongado podem causar redução na pressão 

sanguínea de CO2, bem como acréscimo de calor armazenado nos tecidos pelo 

trabalho acelerado dos músculos respiratórios (SILVA e STARLING 2003). 

2.3.2  Glicose e pH na avaliação do bem-estar animal 
 

Para compreender a relação do estresse com a glicose e pH, primeiramente 

deve-se entender as reações provocadas pelo estresse. O termo estresse é utilizado 

de uma forma genérica para descobrir um estado que o indivíduo se encontra nas 

condições meio ambientais (GARCÍA-BELENGUER e MORMÉDE, 1993). Mas uma 

melhor definição em termos biológicos, é que o estresse é definido como uma 

resposta biológica ou conjunto de reações obtidas (Figura 1) quando um indivíduo 

percebe uma ameaça a sua homeostase (MOBERG, 2000). Diante dessa ameaça, o 

organismo tem um conjunto de respostas na tentativa de restabelecer a 

homeostasia, a qual é uma propriedade auto reguladora do organismo permitindo a 

manutenção do equilíbrio interno e essencial a sua existência (DICKOSN, 1996). 

 
Figura 1. Respostas fisiológicas do animal ao estresse. Adaptado de APPLE et 

al. (1994) 

Essas respostas podem ser benéficas ao indivíduo, quando ele percebe um 

estímulo de agressão ele apresenta reações internas com a finalidade de se adaptar 

e com isso conseguir sobreviver, ou seja, tenha uma reação de luta ou fuga (MAULE 

e VANDERKOOI, 1999). Porém caso ocorra o esgotamento da capacidade de 
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resposta, ocasiona alterações patológicas e fisiológicas que pode resultar na morte 

do animal (MAULE e VANDERKOOI, 1999; MARÍA et al., 2002a). As alterações 

fisiológicas no organismo, induz a mudanças na secreção de hormônios da glândula 

pituitária (hipófise) o que acarreta em alterações imunológicas (BLECHA, 2000) e 

comportamentais (MOBERG, 1996).  

No estresse, o animal libera pela medula adrenal e os nervos simpáticos a 

norepinefrina, catecolaminas responsáveis nos ovinos pelo aumento dos níveis de 

glicose no sangue, sendo decorrente da ativação da glicogenólise e gluconeogênese 

(APPLE et al.; 1994). E decorrente disso, caso ocorra estresse antes do abate sem 

tempo de recuperação da energia, poderá ocorrer problemas na qualidade da carne 

(WRONSKA et al.; 1990; PINHEIRO et al., 2009). Para compreender essa questão 

da glicose, precisamos entender o processo desejado na obtenção da carne.  

Esse processo inicia-se após o abate, onde cessa a circulação sanguínea e a 

produção de oxigênio é esgotada, ocorrendo um metabolismo anaeróbico 

(BUTTERY et al.; 2000) e num esforço para manter a energia o músculo degrada 

glicogênio e produz ácido lático através da glucogenólise e glicólise (APPLE et al.; 

2002), acarretando na queda do pH dos 7,0 logo após o abate para abaixo de 5,8 

24h após o abate (MCLNTRE, 2000).  

Porém caso ocorra o estresse, ocorre o aumento da glicose para adaptação 

do corpo do animal frente a essa situação e isso reflete depois do abate na falta da 

glicose no organismo para ocorrer a formação do ácido lático (APPLE et al. 2002), 

consequentemente o pH não decai normalmente e 24h após o abate ele permanece 

na faixa dos 6,0 (APPLE et al.; 1994). Por isso a avaliação da glicose antes do abate 

dos animais é de extrema importância pois pode influenciar no pH final da carne 

(MIRANDA-de la LAMA, 2013). Por isso ela torna-se um excelente indicador de bem-

estar animal, sendo amplamente utilizada para averiguar as questões de manejo 

versus bem-estar (MIRANDA-de la LAMA et al.; 2013), além de estar atrelado a 

qualidade da carne, (APPLE et al.;1994; APPLE et al.; 1995). 

Por essas razões, muitos pesquisadores utilizam a glicose com objetivo de 

analisar o bem-estar animal, como no transporte (ALI et al.; 2006; FUENTE et al.; 

2012; MIRANDA-de la Lama et al.; 2013), nos manejos de ovinos como a tosquia 
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(CARCANGIU et al.; 2008), nos sistemas intensivos de criação de cordeiros 

(AGUAYO-ULLOA et al.; 2014a, MIRANDA-de la LAMA et al.; 2014; AGUAYO-

ULLOA et al.; 2015; AGUAYO-ULLOA et al.; 2015a).  

Estudos apontam que o transporte, é um dos pontos do manejo pré-abate que 

pode ocasionar estresse e aumento da glicose em bovinos devido a glicogenólise 

associada com aumento de catecolamninas e glicorticóides (SHAW et al.; 1992). Em 

ovinos, estudaram a questão do transporte em estrada pavimentada e estrada de 

chão e os valores da glicose dos animais transportados pela estrada de chão foram 

superiores (MIRANDA-de la LAMA et al. 2012), também usaram a glicose para 

avaliar o tempo de viagem dos animais (MITCHELL et al., 1988; WARRISS et al., 

1995; TARRANT et al., 1992; TADICH et al., 1999; TADICH et al., 2005). Entretanto, 

uma simples privação de alimento também ocasiona um aumento da glicose e 

ocorre uma diminuição da calorigênese para que o animal tenha estoque de energia, 

mas se associar a fome com estresse ocorre uma elevação dos níveis de glicose 

(WRONSKA et al.; 1990). 

A utilização da glicose na avaliação do bem-estar animal, também é 

empregada na averiguação do quanto o enriquecimento ambiental em sistemas 

intensivos de criação de ovinos/caprinos é eficiente, Aguayo-Ulloa et al. (2014a, 

2015, 2015a) avaliaram o uso de diversos sistemas de enriquecimento e 

comprovaram o excesso de enriquecimento ocasiona uma elevação da glicose, 

maior do que os animais que não tinham nenhum tipo de enriquecimento. Nesse 

mesmo sentido, Miranda-de la Lama et al. (2014) aponta que os sistemas intensivos 

elevam os valores de glicose e ocasiona problemas no bem-estar animal. 

Como o a glicose participa da transformação do músculo em carne e o pH 

vem para complementar, por ser importante indicador do nível de estresse desses 

animais, além disso ele é influenciador na atividade enzimática, a qual é importante 

marcador de contaminação bacteriana e consequentemente a qualidade da carne 

(ALVES et al.; 2007). E no processo desejável no processo post mortem, é ocorrer o 

declínio do pH inicial de 7,3 para >5,8 24h após abate e assim tornando a carne 

macia e suculenta, com sabor ligeiramente ácido e odor característico (PRATES, 

2000; SILVA SOBRINHO, 2005). 
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Porém em situação de estresse, esse processo é alterado ocasionando carne 

Palida, Macia e Exsudativa (PSE) decorrente de uma queda brusca do pH inicial 

ficando abaixo de 5,8 decorrente da decomposição do glicogênio acelerado após o 

abate (MAGANHINI et al.; 2007), ocorrendo com maior incidência em suínos 

(LENGERKEN et al.; 2002). Entretanto, se estiverem em estresse decorrente de 

exercício prolongado acarreta mais oxigênio nos músculos e aumenta produção de 

glicose, e depois do abate o pH acima de 6,0, ocasionando a carne escura, seca e 

firme (DFD) (APPLE et al.; 1994; LENGERKEN et al.; 2002). Sendo essa carne 

decorrente do consumo das reservas de glicogênio, levando à lentidão da glicólise e 

diminuição da formação de ácido lático muscular, onde o pH reduz ligeiramente nas 

primeiras horas e depois se estabiliza, permanecendo em níveis superiores a 6,0, 

sendo a ocorrência em bovinos e ovinos (APPLE et al.; 1994). 

Esses tipos de carne, não são desejadas comercialmente por ser uma carne 

pegajosa e escura no caso da carne DFD (ODA et al.; 2004) e servem de substrato 

para o metabolismo microbiano (LAWRIE et al.; 2006; NOWAK et al.; 2006). 

Estudam apontam que o pH final (24h) pode ser influenciado pelo tempo de espera 

nos currais pré-abate, alimentação, raça (BEE et al.; 2006), estimulação elétrica na 

carcaça (PEARCE, et al.; 2008), método de insensibilização (MONTEIRO Jr, 2000), 

sendo importante levar em consideração esses pontos no momento da análise. 
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3 Metodologia 

 

3.1 Local e Período 

A pesquisa foi realizada, em frigorifico e abatedouro comercial localizado na 

longitude 52.42741 e latitude 31.62780, na cidade de Pelotas – RS no mês de maio 

de 2015. 

3.2 Unidades Observacionais  

O experimento foi aprovado na comissão de ética em experimentação animal 

(CEEA) da Universidade Federal de Pelotas, sob o registro nº 2875-2015. Foram 

utilizados 279 ovinos machos da raça corriedale, com três anos de idade, e peso 

vivo médio de 42kg, distante 180 km do frigorífico. 

3.3 Estratégia de Ação  

Os animais foram transportados na densidade de 3,8 m²/animais em 

caminhão comercial truque com carroceria de metal, com tempo de viajem de 3h e 

30min da propriedade até o descarregamento. Respeitando todos os requisitos de 

bem-estar animal durante o carregamento, transporte e descarregamento. No 

abatedouro, eles foram pesados individualmente com balança eletrônica especifica 

para pesagem de ovinos para a obtenção da média do peso vivo.  

Após, os animais foram identificados através de marcação na lã de números 

com uso de tinta atóxica para animais, e alocados nos currais de acordo com os 

tratamentos, onde permaneceram com dieta hídrica, por 12 horas.  

3.4 Unidades Experimentais 

Os animais foram divido em dois tratamentos (Tabela 1), sendo um de acordo 

com a recomendação de normas técnicas (1,0m²/animal) (BRASIL, 1995) e a 

densidade de 0,5m²/animal, animal, com um total de 11 repetições de cada 

tratamento (Tabela 1).  
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Os currais utilizados possuíam as dimensões de 16m² e 18m² (Tabela 1) 

divididos em dois novos currais de 8m² e 9m² respectivamente, afim de alocar os 

dois tratamentos no mesmo curral. Já os currais de 36m² e 24m² foram divididos em 

quatro novos currais com 9m² e 6m², respectivamente, sendo alocado duas 

repetições (Figura 2). 

Currais de 24m² e 36m² 

 

Currais de 8m² e 18m² 

Grupo T1 Grupo T2 Grupo T1 

Grupo T2 Grupo T1 Grupo T2 

Figura 2. Esquematização da divisão dos currais pré-abate 

 

3.5 Avaliação da frequência respiratória (FR)  

A avaliação da frequência respiratória dos animais, foi realizada por dois 

avaliadores devidamente treinados, onde, aleatoriamente 12 animais   de cada 

tratamento foram averiguados. A avaliação se deu pela observação dos movimentos 

do flanco do animal durante 15 segundos, que posteriormente foram multiplicados 

por quatro para obter a frequência respiratória por minuto, metodologia adaptada de 

Baccari Júnior et al. (1990). 

Essas avaliações ocorreram em dois momentos com intervalo de 12h entre 

elas, a primeira ocorreu no dia da chegada dos animais, duas horas após o 

alojamento dos ovinos nos currais, ás 22h, a segunda ocorreu no dia posterior, duas 

horas antes do abate. 
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Tabela 1. Distribuição dos animais nos currais de acordo com o tratamento 

Nº do 
curral 

Tamanho 
total do curral 

Tamanho do 
curral 

Tratamento Nº de animais 
alojados 

Repetições 

1 16m² 8m² 
T1 8 0 

T2 16 0 

3 24m² 6m² 

T1 6 1 

T2 12 1 

T1 6 2 

T2 12 2 

4 24m² 6m² 

T1 6 3 

T2 12 3 

T1 6 4 

T2 12 4 

5 36m² 9m² 

T1 9 5 

T2 18 5 

T1 9 6 

T2 18 6 

6 18m² 9m² 
T1 9 7 

T2 18 7 

7 36m² 9m² 

T1 9 8 

T2 18 8 

T1 9 9 

T2 18 9 

8 16m² 8m² 
T1 8 10 

T2 16 10 

9 16m² 8m² 
T1 8 11 

T2 16 11 

 

3.6 Avaliação Bioclimatológicas  

Para as avaliações bioclimatológicas, foram usados termo–higrômetro da 

marca TFA, um termo–higrômetro no curral do grupo T1e outro no curral do grupo 

T2, durante o período de permanência dos animais. Que analisaram a mínima e 

máxima de temperatura e umidade do ar, os resultados obtidos durante o 

experimento se encontram na Tabela2. 
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Tabela 2. Valores mínimo e máxima de temperatura e umidade relativa do ar. 

Tratamento 
Temperatura (Cº) Umidade Relativa do ar (%) 

Min Máx Média Min Máx Média 

Grupo T1 12 35 23,5 45 95 70 

Grupo T2 13 34 23,5 46 94 70 

 (p>0,05). 

 

3.7 Metodologia de insensibilização dos animais 

A insensibilização dos animais, seguiu a Instrução Normativa 03 de 17 de 

janeiro de 2000 (BRASIL, 2000), sendo realizado com uso de pistola pneumática de 

penetração, após seguiu-se a rotina da linha de abate do frigorifico. 

 

3.8 Avaliação da glicose sanguínea  

Para a avaliação da glicose sanguínea, foram selecionados aleatoriamente no 

momento da sangria, 50 animais de cada tratamento, totalizando 100 animais, sendo 

considerado o animal como repetição.  

Como metodologia, adaptou-se de KATSOULOS (2011), com uso de 

Glicosímetro Portátil (Accu-Chek® Active / Roche Diagnóstica Brasil Ltda). A coleta, 

foi realizada após a insensibilização do animal e corte da veia jugular, com auxílio de 

seringa descartável identificada com o número do animal. Após utilizou-se uma gota 

de sangue na tira teste e após 5 a 10 segundos, foi realizada a leitura da 

concentração de glicose sanguínea em mg/dL, após tabulação os valores foram 

convertidos para o sistema internacional de medidas nmol/L, conforme 

recomendação de Jeppsson et al. (2002) e a conversão foram realizadas seguindo a 

metodologia adotada por Endmeno (2015).  

3.9 Avaliação do pH 

A metodologia para a medição do pH foi adaptada de McManus et al. (2010), 

no qual foram realizadas as medições do pH em três momentos após o abate: o 

primeiro foi uma hora, o segundo seis horas e o terceiro 24h.  
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Após a primeira análise, as carcaças foram encaminhadas à câmera fria. A 

segunda e terceira análise foram realizadas no interior das câmaras frias, sendo que 

o aparelho foi calibrado para a temperatura do interior das câmaras e a cada 50 

carcaças era realizada uma nova calibragem com auxílio das soluções tampão. 

A medição do pH foi realizada diretamente na carcaça inteira, no Longissimus 

thoracis et lombar (LTL), “músculo Longissimus dorsi” por meio de pH–metro marca 

ANALION modelo PM-602, com eletrodo de penetração de vidro. Antes do início das 

medições era realizada a calibragem do aparelho de acordo com a temperatura 

ambiente, usando soluções com pH quatro e depois pH sete, e a cada 50 carcaças 

analisadas era realizada a calibragem do aparelho novamente e após cada medição 

era feita a limpeza do eletrodo com auxílio de um papel toalha. 

3.10 Análise de estatística  

Adotou-se um delineamento inteiramente casualizado, segundo a equação 

Yij=µ + ti + eij, onde: 

i = 1 ..... i (níveis), 

j = 1......j (repetições), 

YIJ = observação do i-ésimo tratamento na j-ésima parcela,  

 = efeito de média, 

ti = efeito do tratamento, 

eij = erro experimental. 

Foi adotado, na análise do pH, o número de animais como co-variável, tendo 

em vista o número diferenteo em cada curral e também dos tratamentos. Na 

averiguação da frequência respiratória de adotou o animal como repetição, e na 

avaliação da glicose, a repetição foi o curral e cada curral se adotou cinco animais 

escolhidos aleatoriamente para análise.   

Os resultados das médias das variáveis pH (0h, 6h, 24h), FR, Glicose de cada 

tratamento foram analisadas no Programa R, sendo realizado o teste de 

normalidade das amostras, o teste de Shapiro-wilk e análise de variância a 95% de 

confiança para analisar as diferenças entre os tratamentos. 
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4 Resultados e Discussões 

 

Os valores das médias da frequência respiratória (Tabela 3) entre os dois 

grupos não ocorreram diferença (p>0,05), independentemente do tempo de 

avaliação, diferentemente do esperado. Esperava-se, valores superiores no grupo 

T2, por ter um maior número de animais alojados o que poderia dificultar as trocas 

de calor, pois conforme Starling (2008) no agrupamento de ovinos lanados ocorre 

aumento da frequência respiratória, decorrente da diminuição das trocas de calor 

com o ambiente.  

Os valores em ambos momentos, estão acima dos padrões fisiológicos para 

ovinos que correspondem a 16–34(mov/min) (REECE, 2004; FEITOSA, 2008). No 

primeiro momento ocorreram os maiores resultados independente do grupo 

comparados com as médias obtidas no outro dia (p<0,05), essa superioridade dos 

valores pode ser decorrente de fatores como exercícios, ambientes quentes e 

úmidos e em situações de estresse (FEITOSA, 2008), sendo nesse caso os animais 

vão apresentar uma evaporação respiratória decorrente da dificuldade de realizarem 

a termólise evaporativa (STARLING et al.; 2002).  

Tabela 3. Médias da frequência respiratória dos animais nos dois momentos de 

avaliação. 

Frequência Respiratória (mov. Min. -1) 

 
22h C.V(%) 10h C.V(%) 

Grupo T1  129ª 21,4 69ª 21,22 
Grupo T2  131ª 21,22 69ª 21,03 

*Médias com letras diferentes, na linha, diferem entre si pelo teste F (p<0,05). 
 

Os valores apresentados na primeira averiguação, independente do grupo, 

indicaram que os animais estavam em estresse pelo calor, por apresentarem 

frequência respiratória superior ao segundo momento, valores esses semelhantes 

aos achados por Starling et al. (2005) que observou que os ovinos da mesma raça 

utilizada no nosso estudo valores entre 119,3 a 135,6 (mov. resp./min) a temperatura 
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de 39,3ºC. Ainda os resultados da primeira avaliação vão ao encontro com Siqueira 

et. al. (1993), os quais encontraram em ovinos lanados corriedale em condições de 

estresse pelo calor 176,8(mov. resp./min.). 

Entretanto, os resultados estão muito acima dos valores atingidos em ovinos 

Santa Inês no estado do Paraná por Mora et al. (2013) com ovinos Santa Inês, 

também deslanados, obtiveram frequência respiratória dentro dos padrões para os 

ovinos, embora as condições climáticas possam ser parecidas com a região onde os 

animais eram provenientes, os animais avaliados no Paraná eram deslanados o que 

ajudaram a eles manterem-se na faixa ideal da frequência respiratória. 

Assim como Starling et al. (2002) observaram no aumento da temperatura 

ambiental, o aumento da frequência respiratória. Assim comprovando a situação de 

estresse dos animais do presente trabalho, corroborando com Veríssimo (2008) que 

animais em estresse calórico a frequência respiratória varia de 50 – 400 (mov. 

resp./min.), no entanto se apresentar valores acima dos 120(mov. resp./min) é 

indicativo alto estresse calórico (STARLING, 2015).  

Analisando a questão das trocas de calor com o ambiente, os currais pré-

abate possuíam cobertura de cimento amianto o que pode ter contribuído para não 

ocorrer de forma adequada as trocas de calor com o ambiente, dado que Souza et 

al. (2011) salienta que, currais com cobertura de telha de cimento amianto provocam 

uma maior temperatura interna, acarretando no aumento da temperatura superficial 

e dificultando as trocas com o meio. Outro ponto que pode ter dificultado nas trocas 

de calor é o formato dos currais, com paredes fechadas de cimento dificultando a 

circulação de ar no curral, Souza et al. (2007) respalda que menor o gradiente 

térmico entre a superfície corporal do animal e o meio, há menor dissipação de calor 

e aumento das perdas de calor pela sudorese e frequência respiratória. O que 

ocorreu na presente pesquisa. 

O ponto que mais chamou a atenção foi a diferença entre períodos, podendo 

ser explicada pelo fato da primeira avaliação, os animais estarem no processo de 

dissipação de calor acumulada durante o dia. Decorrente dos animais terem 

permanecidos durante o dia expostos ao sol e agrupados esperando o 

carregamento, e conforme Neiva et al. (2005) animais mantidos ao sol ocasiona um 

nível de estresse maior porque eles não conseguem dissipar toda a carga calórica 

acumulada, ocasionando um aumento da evaporação respiratória com objetivo de 
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diminuir a temperatura corporal (SILVA, 2000) por meio do aquecimento do ar 

inspirado e da evaporação nas vias respiratórias (STARLING et al.; 2002). 

Somando a essas questões, estão comprimentos dos velos dos animais não 

tosquiados. Quanto mais espesso o velo, maior a temperatura da epiderme desses 

animais decorrente da dificuldade de eliminação do calor (SILVA e STARLING, 

2013), decorrente da lã ser higroscópica e absorver água, dificultando a evaporação 

da umidade (VERISSÍMO, 2008). Ainda observou que esses animais apresentavam 

uma respiração ofegante estando em concordância com Stockman (2006), que 

elucida que os ovinos em situação de estresse calórico respondem com o aumento 

da frequência respiratória e uma profundidade da respiração maior, gerando uma 

resposta do estresse calórico como respiração ofegante. 

Nas condições climáticas observadas durante o experimento, na primeira 

avaliação apresentou temperatura de 35ºC, média de umidade relativa do ar de 

70%. Associando – as com as condições com o transporte desses animais, tenha 

dificultado a regulação da termólise evaporativa e gerando aumento da frequência 

respiratória na primeira avaliação, pois no transporte os animais ficam agrupados e 

muito próximo um do outro, dificultando a realização de termólise evaporativa 

(SOUSA JÚNIOR et al.; 2008). 

As temperaturas e umidade relativa do ar observada estavam dentro da faixa 

de conforto para ovinos (SWENSON et. al.; 2006). Nesse contexto, pode-se afirmar 

que as primeiras horas dos animais nos currais ocorre um alto estresse calórico, 

estando em concordância com Silva et al. (2015) no qual a frequência respiratória 

dos ovinos acima dos 120 movimentos respiratórios por minuto é indicativo de 

estresse alto. Entretanto, no dia seguinte da primeira avaliação pode-se observar 

que ocorreu um decréscimo de quase 50% em ambos os tratamentos, indicando que 

os animais já estavam ambientados ao local e apresentavam um estresse térmico 

baixo (ANDRADE et al., 2001; SILVA et al.; 2015). 

Relacionando os valores obtidos da frequência respiratória dos ovinos do 

grupo tratamento com outros trabalhos que a empregam na avaliação do bem-estar 

animal ou na aclimatização desses animais ao ambiente em que são criados. Nesse 

contexto, os valores obtidos são superiores aos encontrados por Oliveira (2009) no 

estado do Piauí, no qual os valores da FR se encontravam dentro dos padrões 

fisiológicos. Entretendo os valores encontrados no grupo tratamento, na primeira 
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avaliação são semelhantes a Costa et al. (2015) os quais registraram a máxima de 

124,8(mov/min) em ovinos Moxódo deslanados em piquetes no sol do semiárido 

Pernambucano. Isso comprova que os animais alojados em piquetes sob o sol 

ocasionam a elevação da FR. Como os animais utilizados no presente trabalho 

estavam agrupados esperando o carregamento em piquetes, provavelmente sob o 

sol, ocasionou a elevação dos movimentos respiratórios na tentativa de anemizar o 

estresse calórico em que estavam durante o dia (CEZAR et al.; 2004; SANTOS et 

al.; 2005; SOUZA et al.; 2005).   

Os valores do presente trabalho, na primeira avaliação, são inferiores aos 

valores alcançados por Mendes (2014) com ovinos deslanados da raça Dorper no 

sertão do Moxodó, no estado de Pernambuco, atingiram valores de 194,0(mov/min) 

no horário das 12h e 30min no sol e 170,7(mov/min) na sombra, demonstrando que 

animais em clima semiárido estão em constante estresse pelo calor, embora que 

eles sejam mais rústicos e suportam mais as condições climáticas da região quando 

comparados com as raças criadas no estado do Rio Grande do Sul.  

No entanto, existe uma falta de dados sobre os parâmetros fisiológicos da 

raça Corriedale e das demais raças criadas no estado, um dos poucos trabalhos 

desenvolvidos com a raça Corriedale, Starling et al. (2002) avaliaram a adaptação 

dos ovinos em câmaras climáticas no estado de São Paulo, e obtiveram a média de 

124,9 (mov./min) a 20ºC, e até 195 (mov./min) a 40ºC, embora sejam dados de 

“laboratório” as condições simuladas nesse trabalho são semelhantes aos valores 

observados na primeira avaliação e isso ajuda a esclarecer que provavelmente os 

animais usados na presente pesquisa tenham sido reunidos e alocados em piquetes 

sob o sol, o que elevou a da frequência respiratória. Além de tudo, ovinos Corriedale 

apresentam uma frequência respiratória maior que os animais deslanados como 

Santa Inês e Dorper, entre outras raças deslanadas criadas nas demais regiões do 

Brasil.  

Esperava-se que os aumentos da densidade de alojamento nos currais pré-

abate apresentam-se diferenças entre os tratamentos nos valores da glicose, em 

razão do aumento de animais no espaço e associado as mudanças nas questões 

gregárias (KANNAN et al.; 2002). Porém os valores das médias da glicose 

sanguínea não apresentam diferenças estáticas (p<0,05) entre os s grupos (Tabela 

4). Nas médias do grupo T2 superam em 6% os valores basais (2,77 – 4,44nmol/L) 

(GONZÁLEZ e SILVA, 2006). 
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Tabela 4. Médias da Glicose após a sangria dos animais nos diferentes 
tratamentos. 

Tratamento   Glicose (nmol/L) C.V (%) 

Grupo T1                        4,586ª 11,06 
Grupo T2                        4,689a 10,63 

*Médias com letras diferentes, na coluna, diferem entre si pelo teste F a 95%. 
 

É compreendido que na espera dos animais nos currais pode ocasionar um 

processo estressor decorrente da mistura de lotes de animais, mudança gregária, 

entre outros fatores (KANNAN et al., 2002; BÓRNEZ et al.; 2009) e associando 

essas questões com privação de alimento, há elevação da glicose em 78% em 

ovinos (WRONSKA et al.; 1990). Porém, os resultados apresentados no grupo T2 

demonstram que esse processo não ocorreu, visto que os valores superaram 

apenas 6% dos padrões basais, diferentemente de Wronska et al. (1990).  

Os resultados, foram inferiores aos valores obtidos por Ekiz et al. (2012) os 

quais registraram valores médios de 5,4nmol/L em ovinos estabulados por 18h antes 

do abate. Essa diferença é explicada pelo tempo de permanência de 12h dos 

animais, o que favorece a recuperação da energia gastas antes nos demais 

processos pré-abate. De acordo com Liste et al. (2011), a permanência dos animais 

por 12h nos currais pré-abate é a melhor opção para eles recuperarem suas 

energias e baixarem os níveis de glicose. Ainda somado as 12h de permanência nos 

currais é a disposição de água à vontade, ajudando na desidratação (TADICH et al.; 

2000). Outro ponto que favoreceu apresentar essa pequena elevação nos valores da 

glicose foi a mesma procedência, com a mesma idade, com isso não ocorrendo 

problemas de mudanças gregárias, pois mudanças de lotes, ocasiona problemas 

gregários e resulta em conflito entre os animais para se adequarem ao novo perfil 

gregário e resulta em alterações fisiológicas como a glicose (KANNAN et al.; 2002). 

Ao comparar o processo de transporte dos animais o qual é o processo mais 

estressante, quando relacionado com aumento do número de animais alojados/m², e 

irão apresentar valores da glicose de 6,18nmol/L (BÓRNEZ et al.; 2009), 

14,65nmol/L (NWE et al.; 1996), 5,6nmol/L (KANNAN et al.; 2007), 6,87nmol/L em 

estrada não pavimentada (MIRANDA-de la LAMA, et al.; 2011), 4,99 – 6,41nmol/L 
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(MIRANDA-de la LAMA et al.; 2012a), 5,61nmol/L (FUENTE et al.; 2012), sendo 

esses valores superiores ao encontrado no grupo T2. Observando os resultados da 

glicose nos animais após o transporte, o qual apresenta um ambiente desfavorável 

por apresentar problemas de vibrações, luminosidade e condições do veículo 

(MIRANDA-de la LAMA, 2012a). E isso ocasiona aumento dos níveis de adrenalina, 

induzindo catabolismo de glicogênio muscular, resultando no aumento da glicose e 

interferindo no pH da carne e acarretando problemas na carne, como a carne DFD 

(APPLE et al.; 1994). Essa questão não foi observada no grupo T2. 

Embora os animais tenham permanecido nos currais pré-abate no máximo 

12h, tempo irrisório na questão de ocasionar um estresse alto e ocorrer 

estereotipias. Diferentemente como ocorre em sistemas de criação intensivo, os 

animais ficam alojados em currais durante toda a vida e isso ocasiona estresse e 

presença de estereotipias (MIRANDA-de la LAMA et al.; 2010). Comparando a 

questão do bem-estar através dos níveis de glicose, em animais alojados nesses 

currais com uso de enriquecimento ambiental com o grupo T2, observa-se nos 

estudos envolvendo a questão do sistema intensivo valores da glicose de: 5,8 a 

6,53nmol/L (AGUAYO-ULLOA et al.; 2014a, 2015, 2015a), 5,94 a 6,89nmol/L 

(TEIXEIRA et al.; 2015), todos esses sendo superiores ao grupo T2. Sendo assim o 

aumento da densidade de alojamento nos currais pré-abate é menos estressante, 

quando relacionar com os sistemas intensivos (MIRANDA-de-la LAMA et al.; 2014; 

AGUAYO-ULLOA et al.; 2015).  

Os valores médios do pH post mortem em carcaças ovinas nos dois grupos 

(tabela 5), não apresentaram diferenças significativas (p>0,05). O valor médio do pH 

6h post mortem se encontra dentro das médias descritas por Bressan et al. (2001), 

de 5,8 a 6,1 para cordeiros da raça Santa Inês e Bergamácia.  

As médias do pH 24h o grupo T2 apresenta o pH final menor. Sendo assim 

obtendo uma carne de melhor qualidade, na questão instrumental (GREGORY et al.; 

2007), tendo em conta que ele é um dos mais importantes parâmetros de qualidade 

da carne, pois pode interferir nos demais parâmetros (BONAGURIO et al., 2003). 

Por conseguinte, as reservas de glicogênio foram transformadas em ácido lático via 

anaeróbico, reduzindo o pH inicial da faixa dos 7,0 para 5,6 a 5,8 no pH 24h após o 

abate (LUCHIARI FILHO, 2000). 
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Tabela 5. Valores médios do pH post mortem de carcaças ovinas dos 
tratamentos 0h, 6h e 24h post-mortem. 

 
pH 0h C.V (%) pH 6h C.V (%) pH 24h C.V (%) 

Grupo T1   7,083ª 2,83 6,166ª 1,6 5,733ª 0,89 

Grupo T2  7,092ª 2,87 6,166ª 2,09 5,675ª 1,19 

*Médias com letras diferentes, na coluna, diferem entre si pelo teste F a 95%. 

Na maioria das pesquisas que envolvam ovinos e qualidade de carne, não se 

tem informações das densidades de alojamento dos currais pré-abate utilizados 

durante as pesquisas. Entretanto, Ekiz et al. (2012) trabalhando com a densidade de 

1,2 m²/animal, buscando avaliar o efeito do manejo pré-abate e o tempo de 

estabulação dos animais nos currais, obtiveram pH 5,6 nos animais com 18h de 

descanso nos currais pré-abate, resultados esses iguais aos obtidos no presente 

estudo.  

Além disso, Teixeira et al. (2015a) trabalhando com a densidade de 

0,9m²/animal em sistema de confinamento, buscou avaliou quatro tipos de cama 

para esses animais e obteve os resultados de 5,6 no pH 24h e 5,94 a 6,90nmol/L na 

glicose. Os resultados do grupo T2 na questão do pH corroboram com os resultados 

de Teixeira et al. (2015a). Entretanto, se associarmos os valores do pH 24h e 

glicose, e relacionar os resultados obtidos pelo presente autor com o grupo T2, 

indica que nesses animais o bem-estar animal não foi afetado. Em razão dos altos 

valores obtidos por Teixeira et al. (2015a), o qual afirma que o sistema intensivo 

ocasiona mais estresse do que o extensivo. 

No grupo T2, o pH 24 horas se encontra dentro dos padrões de qualidade 

instrumental da carne ovina, com pH abaixo de 6,0. Resultados, dentro dos padrões 

constatados por diversos autores, com valores: 5,70 –  5,74 em ovinos Santa Inês e 

Bergamâcia (BRESSAN et al.; 2001); 5,6 em ovinos de raça local do nordeste 

Brasileiro (ZAPATA et al.; 2001); 5,6 – 5,7 em ovinos espanhóis (SAÑUDO et al.; 

1997), 5,6 em ovinos Ile de France (LEÃO et al.; 2012), 5,6 – 5,7 em ovelhas 

descarte (PINHEIRO et al.; 2009); 5,6 em ovinos Santa Inês com peso de 50kg 

(OLIVEIRA et al.; 2004); 5,6 em ovinos Romney (SILVA SOBRINHO et al.; 2005); 

5,7 em ovinos corriedale (LEMOS NETO et al.; 2001); 5,6 – 5,7 em ovinos Chamarito 

(PASCUAL-ALONSO et al.; 2015), 5,57 – 5,67 em ovinos machos e fêmeas (YARALI 

et al.; 2014); 5,5 – 5,8 em ovinos Santa Inês (FERNANDES JUNIOR et al.; 2013). 
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Ainda, avaliou-se o declínio do pH através de uma curva de regressão linear, 

tendo como variáveis os valores das médias do grupo T1 ou T2 e os intervalos de 

tempos de averiguação do pH (Figura 3 e 4). Caso ocorra uma alteração na curva de 

declínio pode ocorrer a presença de carnes DFD ou PSE (WILSON, 2010).  

 

 

Figura 3. Curva de regressão do pH do Grupo T1 

 

 

Figura 4. Curva de regressão do pH do Grupo T2 
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Ao analisar o declínio do pH no grupo T2, apresentou um coeficiente de 

determinação maior (R²=0,969), indicando que os valores do pH estão mais 

ajustados à reta de regressão, indicando uma queda normal. Verificando na primeira 

avaliação, o pH estava na faixa de 7,0 e decorrido seis horas, momento que a 

velocidade de queda do pH é maior, o pH se encontrava em 6,1 e na última 

averiguação o pH caiu para 5,6. Demonstrando que passado as primeiras seis horas 

após a morte, tende a diminuir a velocidade de queda do pH em relação as primeiras 

seis horas (BONACINA et al.; 2011). 

Ainda sem o acontecimento de carnes anômalas, como DFD ou PSE 

(BRESSAN et al.; 2001; BONAGURIO et al.; 2003; FERGUSON et al.; 2008). Dado 

que após o abate, as reservas de glicogênio são transformadas em ácido lático em 

um processo anaeróbico, reduzindo o pH de aproximadamente 7,0 para um pH final 

entre 5,6 e 5,8, 24 horas após o abate, sendo um processo bioquímico desejado 

(LUCHIARI FILHO, 2000), sendo o que ocorreu no grupo T2, onde o pH inicial 

estava na faixa dos 7,0 e seis horas após ele estava em 6,16 e 24h atingindo valores 

abaixo de 5,8. Porém se ocorre um processo de estresse antes do abate e leva ao 

consumo de glicose, o pH 24h post mortem vais ser afetado, ficado acima de 6,0, 

ocasionando a carne DFD, levando a ter menor vida de prateleira decorrente da 

retenção de água (APPLE et al.; 1995), processo esse não se fez presente porquê o 

valor do pH final ficou abaixo dos 5,8. 

Nesse contexto do manejo pré-abate, o aumento da densidade de alojamento 

nos currais pré-abate, apresenta menor estresse quando relacionamos os valores do 

grupo T2 no pH 24h e da glicose, com os resultados de ovinos na Espanha que 

passam apresentam transporte diferenciado do que aplicados no estado na região, 

apresentam pH 24h de 5,8 e 4,94nmol/L de glicose (MIRANDA-de la LAMA et al.; 

2009), valores esses superiores ao presente estudo. As médias do pH 24h são 

inferiores aos resultados de Miranda-de la Lama et al. (2011), que registraram 5,8 

em animais no transporte em estrada de chão com três horas de viagem e descanso 

de 30min. antes do abate. Embora os animais do presente estudo enfrentaram 

condições semelhantes do transporte, poderia ter ocorrido valores semelhantes ao 

do trabalho de Miranda-de la Lama et al. (2011), no entanto no presente estudo eles 

permaneceram em descanso por 12h, diferente do que ocorreu no outro trabalho 

desse autor. 
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Todavia, esses autores trabalharam com diversas raças com o objetivo de 

analisar a qualidade instrumental da carne através do pH. Essas pequenas 

diferenças do pH final podem ser explicadas pela depleção das reservas de 

glicogênio muscular causado provavelmente pelo aporte energético da dieta 

(HOPKINS et al.; 2014). Ainda podem ser decorrentes do método de 

insensibilização, ocorrência de estresse no manejo pré-abate (SANTOS–SILVA et 

al.; 2002; HOFFMAN et al.; 2002; MARINO et al.; 2008). 

É notável ao analisar os resultados do grupo T2, o qual tinha um maior 

número de animais por m², não apresentou problemas no bem-estar animal quando 

avaliamos os resultados obtidos com outros trabalhos que envolvam a logística do 

pré-abate. Diante desses resultados, indica que o processo pré-abate e o aumento 

da lotação não interferire nos demais parâmetros ligados ao pH, estando em 

concordância com Ramos e Gomide (2007), destacam que a capacidade de 

retenção de água, sabor, cor e textura estão ligados ao valor do pH, e se ocorrer 

problemas no pH, acarreta em alterações nesses quesitos de qualidade. Ainda se 

destaca que esses animais tiveram as condições necessárias para se adaptarem ao 

aumento do número de ovinos no mesmo espaço alocado, estando em 

conformidades com Sañudo (1997), que afirmou que o ovino dispõe de mecanismos 

adaptativos mais eficientes que os dos bovinos e suínos em condições de estresse 

durante o transporte e o abate. Evidenciando que é passível ocorrer o aumento do 

número de animais alojados por m², sem comprometer a qualidade da carne e o 

bem-estar animal.  
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5 Conclusão 

 

O aumento da densidade, pode aumentar o volume de abate nos abatedouros 

de ovinos e decorrente disso ocasionar um incentivo no aumento da produção de 

ovinos no estado do Rio Grande do Sul. 
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6 Considerações Finais 
 

A avaliação do aumento da densidade dos currais pré-abate de ovinos, surgiu 

de uma necessidade de aumento do volume de abate de um frigorifico da região de 

Pelotas – RS, foi um desafio realizá-lo, pois não se poderia interferir na rotina dele e 

ainda por não se ter informações na literatura de como se chegou a atuais 

recomendações de lotações de currais, tanto para bovinos, ovinos e suínos. Porém 

buscou-se amparo na questão de qualidade da carne e no bem-estar animal para 

poder avaliar a possibilidade do aumento da densidade dos currais, sendo adotado 

os parâmetros do pH, glicose e frequência respiratória dos animais. 

Como o trabalho foi desenvolvido dentro da rotina de um frigorífico, os 

resultados demonstram mais próximos a realidade encontrada nos abatedouros com 

serviço de inspeção estadual ou federal. Diante dos resultados obtidos no presente 

trabalho, os frigoríficos/abatedouros interessados no aumento do volume de abate, 

pode encaminhar junto com a secretária da agricultura do estado do Rio Grande do 

Sul a solicitação para o aumento da densidade dos currais pré-abate de ovinos no 

frigorifico, tendo em vista esses resultados obtidos.  

Contudo, necessita-se mais estudos para elucidar se a reunião dos animais e 

alocação em piquetes para espera do carregamento, pode estar ocasionando um 

estresse térmico nos animais. Pois tem que ser levado em conta o tempo de espera, 

local, ocorrência de sombra, temperatura durante a espera, e nesse contexto no 

presente trabalho não foi levado essas questões, no entanto, foi obtido relatos dos 

motoristas que realizaram o transporte dos animais, e eles afirmaram que os animais 

transportados se encontravam reunidos em piquetes sob o sol. 
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